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

Velhos

— Tudo bem, patrão?

(O dedo de leve na pala do boné

O corpo franzino e baixo

ruindo para um lado)

— Tudo bem, obrigado

— Obrigado
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

A minha pessoa 

Só tem

Serve?
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

Acontecimento
Ao Roberto

Quando estou distraído no semáforo

e me pedem esmola

me acontece agradecer
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

Aniversários

Os dias brilham

A fala do oráculo

adunca e avara

escava a pedra

escava

O mundo mudo

O sino que não soa

ecoa

os três futuros,

do passado

do presente

do futuro

O paredão cego da serra

escura

escuta, enxerga
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

Fragilidade

Hora suave

Aranhas suam frios

fios

Mortalha 

de alhos?

Réstias debruçadas

de paredes de cal,

brancas

Cacos de ar
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

Muito ótimo

veio o homem

falou pra mim

pra mim

deitar no chão

dormir

dormir

que amanhã vou ser atendida

na

meia-noite
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

Piora

Adotou um gatinho

que ia visitar toda semana

no asilo

de gatinhos velhinhos

Quis procurar o dono do cavalo

cabisbaixo

fincado nas quatro patas

que via todo dia na beira

do trilho

quando passava no 

trem

Uma vez quase desceu de sua sala

para falar com o mendigo da praça

dono de um cachorro

mais estropiado do que o

admissível 

cujo sofrimento era o dele

cachorro 

e o dela
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